PRESIDENTE PAULO PARADA: Bom dia a todos. Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criada pela portaria nº 046/2021 destinada apuração de supostas irregularidades nos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção ao Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convido o Relator da Comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde membro dessa Comissão para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido a Senhora Samila Janaina Teixeira para que venha a esse Plenário e faça assento a Mesa. Comunico que a partir desse momento a senhora está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão, comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e que será lavrada a Ata que fará parte do Processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. Bom dia senhora Samila. SAMILA TEIXEIRA: Bom dia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Gostaria nesse momento deixar a senhora a vontade pra retirar a máscara e fazer o seu depoimento. SAMILA TEIXEIRA: Tá, uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Samila qual que é o seu cargo na Prefeitura e quando que a senhora foi nomeada? SAMILA TEIXEIRA: Sou enfermeira na Prefeitura e nomeada em julho de 2012. PRESIDENTE PAULO PARADA: O que que a senhora faz hoje e quais as atribuições do seu cargo? SAMILA TEIXEIRA: Sou enfermeira intervencionista mesmo, enfermeira na Unidade 24 Horas de Shangri-lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora trabalhou ou trabalha na linha de frente de combate a pandemia? SAMILA TEIXEIRA: Trabalhei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual o período? SAMILA TEIXEIRA: Trabalhei do período é, de outubro de 2020 quando eu fui afastada devido a um problema de saúde e voltei em março de 2021. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora lembra a data que a senhora voltou de março? SAMILA TEIXEIRA: Não, foi bem no final de fevereiro, no, na primeira quinzena de março eu já estava trabalhando. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora foi orientada por alguém para responder as perguntas dessa CPI? SAMILA TEIXEIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Todos os produtos lá, equipamentos, serviços adquiridos ou contratado é por meio de combate foram úteis? O combate a pandemia foi úteis ou teve algum que não foi útil? SAMILA TEIXEIRA: Foram todos utilizados foram, os munitores, a, os respiradores foram utilizados, os EPIs. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando que a senhora tomou conhecimento do caso que o número de é, de casos do município seria aumentado ou estava aumentando? SAMILA TEIXEIRA: A foi logo na primeira quinzena de março, quando eu voltei a trabalhar eu já peguei aquela movimentação maior mesmo, aquela demanda aumentada de casos de Covid e Covid, os Covids mais graves mesmo né, foi a primeira quinzena de março, março foi um mês, o pior mês da pandemia pra Pontal né, pra, pro nosso trabalho ali. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quais as providencias que foram tomadas? SAMILA TEIXEIRA: Eu lembro que foi adquirido mais respiradores, eu lembro, até foi um emprestado pra Guaratuba isso eu me lembro, foi adquirido munitores é, multiparametros aqueles, uns munitores que medem a pressão, ao mesmo tempo da saturação, munitor mais moderno que não tinha lá, não tinha, nem respirador tinha, então eles, foi adquirido a partir daí. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora fala que não tinha respirador, qual a data que a senhora fala que não tinha? SAMILA TEIXEIRA: Anterior a pandemia, na, nos PAs não tinha, tinha o takaoka que era o que é um bem simples que ele num, num, num consegue, é um respiradorzinho quadrado assim que. PRESIDENTE PAULO PARADA: É aquele que leva na ambulância, aqueles. SAMILA TEIXEIRA: É, o de transporte. PRESIDENTE PAULO PARADA: Portátil? SAMILA TEIXEIRA: Exatamente, de transporte é, depois da pandemia foi, daí foi chegando mais. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual que é o tempo que esse respirador pode é, auxiliar uma pessoa? SAMILA TEIXEIRA: Ah, até uma hora, uma hora ele, ele, eu já vi takaoka, até uma hora ele ajuda sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi dito por alguns profissionais de saúde que lá em Praia de Leste tem um número x de capacidade de internar os pacientes, senhora sabe dizer qual que é o número? SAMILA TEIXEIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: A capacidade? SAMILA TEIXEIRA: Não, não, a capacidade eu não sei dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: Existe alimentação pra pacientes internados? SAMILA TEIXEIRA: Sim, quando eu cheguei, quando eu voltei né da minha licença já havia, havia alimentação enteral pela sonda e alimentação normal pros, pra aqueles que podia comer normalmente né, então antes disso eu num. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sempre teve essa alimentação? SAMILA TEIXEIRA: Não, não, não sempre teve não, a partir de algum momento que surgiu essa alimentação. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora sabe dizer qual que é esse momento? SAMILA TEIXEIRA: Foi, foi um caso de um senhor que, que tava com sonda e não tinha, não tinha alimentação adequada pra ele, mas logo foi providenciado, foi daí que surgiu o, deu start né que não, precisamos, a gestão né disse que precisaria da, da alimentação pra ele. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora lembra o mês que foi? SAMILA TEIXEIRA: Foi em março mesmo, março, mais é porque eu voltei em março. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então a senhora pode só responder sim ou não se antes de março tinha essa alimentação enteral? SAMILA TEIXEIRA: Antes de março, antes, antes da pandemia não tinha, porque eu saí em, logo no início da, do Covid né e voltei em março, antes disse tudo não tinha, quando eu voltei tinha, mas tinha assim com restrição, não era, não tava certinho assim, eu lembro que a gente ainda teve problema ainda. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora lembra desse paciente, qual é o nome dele que necessitou da alimentação enteral? SAMILA TEIXEIRA: Um senhorzinho, José uma coisa assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: José? SAMILA TEIXEIRA: É, eu lembro, lembro dele sim, nós ligamos pra nutricionista e foi uma, foi assim um stress mesmo porque não tinha realmente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum. SAMILA TEIXEIRA: Mais depois eles, eles providenciaram. PRESIDENTE PAULO PARADA: Aí de lá pra cá chegou a faltar essa alimentação enteral? SAMILA TEIXEIRA: Não, daí não, daí não, eu tava nesse, nesse início né que, que começou a ficar paciente internado, internado, internado, precisar de sondas nasoenterais né onde faz alimentação daí... PRESIDENTE PAULO PARADA: Tinhas essas sondas? SAMILA TEIXEIRA: As sondas as vezes tinha, as vezes não. PRESIDENTE PAULO PARADA: E daí o que vocês faziam? SAMILA TEIXEIRA: Daí é, a gente daí conversava com a família né que não tinha sonda e pedia pra, pra chefia imediata a providenciar a sonda. PRESIDENTE PAULO PARADA: E era atendido? SAMILA TEIXEIRA: Atendia, atendia. PRESIDENTE PAULO PARADA: E chegou um momento de faltar essa sonda ali, não teve como fazer alimentação? SAMILA TEIXEIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não? SAMILA TEIXEIRA: Não, não, não, sempre era atendido, faltava, mas era solicitado e era, era, chegava né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora presenciou algum paciente ali que faltou alimentação enteral pra ele? SAMILA TEIXEIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dos pacientes é sedados a alimentação seria a? SAMILA TEIXEIRA: A sonda, por sonda enteral também. PRESIDENTE PAULO PARADA: Essa alimentação é especial pros pacientes intubados? SAMILA TEIXEIRA: Isso, aham, aqueles pacientes que não possuem, que eles estão desacordados eles não podem deglutir, então é passado uma sonda né nasoenteral que vai do nariz até o, até o intestino né ou o estomago e ali é administrado um, um soro só que é uma alimentação, é tipo uma vitamina assim, vem numa caixinha. PRESIDENTE PAULO PARADA: E antes, e antes do período como que era feita essa alimentação? SAMILA TEIXEIRA: Era feito de, é, com a prescrição do médico, daí ele que libera a dieta, daí ele colocava lá dieta livre ou dieta é, a cada doze horas assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, mais é, antes a senhora falou que não tinha alimentação enteral, a partir de março a senhora falou que teve né? SAMILA TEIXEIRA: Sim, aham. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que era os pacientes eram alimentados nesse período que não tinha alimentação enteral? SAMILA TEIXEIRA: Então, antes eu não sei porque eu tava afastada. PRESIDENTE PAULO PARADA: É uma, é necessária uma bomba infusora pra fazer essa alimentação? SAMILA TEIXEIRA: Não, ela não é obrigatória não, pode ser feita sem a bomba com equipo próprio da, da alimentação mesmo, não há necessidade da bomba, se tiver a bomba é melhor porque há maior controle do volume que entra né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum, o município tinha esse equipamento? SAMILA TEIXEIRA: Não, não tinha. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora sabe quando que foi adquirido? SAMILA TEIXEIRA: Foi adquirido, não sei dizer, mas não tinha lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora sabe a quantidade que existe hoje de bomba infusora? SAMILA TEIXEIRA: Olha, hoje eu não sei porque eu tô em Shangri-lá né, então eu não sei lá em Praia de Leste como que tá essa questão. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a quantidade de profissionais de saúde sempre foi suficiente pra atender o combate da pandemia? SAMILA TEIXEIRA: Sempre foi, sempre foi, com o PSS aquele processo seletivo simplificado né daí foi contratado bastante gente, então foi sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi contratado um médico durante a pandemia? SAMILA TEIXEIRA: Foi, foi contratado. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe me dizer o nome dos médicos? SAMILA TEIXEIRA: O nome assim eu lembro que foi Joel (...) e Jaime, só que eu trabalhei mais com o Joel, eu lembro muito dele, mas do outro eu não lembro muito não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Havia falta de médicos? SAMILA TEIXEIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Hoje há falta, oi? SAMILA TEIXEIRA: Às vezes demora pra assumir o plantão médico, demora assim, mas logo vem, logo aparece. PRESIDENTE PAULO PARADA: Hoje há falta de médicos? SAMILA TEIXEIRA: Lá em Shangri-lá, não sei, lá em Shangri-lá, lá em Shangri-lá (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, lá no, no, na, quando a senhora trabalhou lá né. SAMILA TEIXEIRA: É, não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Hoje não desculpa, durante o seu período lá se houve falta de médicos, desculpa. SAMILA TEIXEIRA: Tudo bem, não, ele só atrasava, só atrasava, daí eles ligam pra, pra Leidi que é a, a que cuida dos médicos ela providencia alguém e vai, ficar sem médico no plantão eu não me lembro, não, ficar sem médico no período sabe. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora trabalhou é, senhora identificou lá a necessidade de contratação de um médico intensivista, foi identificado lá a contratação? Foi necessária? SAMILA TEIXEIRA: Olha, eu sou enfermeira né, é, os médicos lá os que, os que tavam trabalhando eles tinham algumas limitações, mas, porém, nada impedia deles fazerem os procedimentos que, que eram feitos pelo, por esse médico, então eu num. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esses médicos lá que fazia esse procedimento lá são capacitados pra fazer esse, a intubação? SAMILA TEIXEIRA: A maioria sim, intubação, intubação orotraqueal, a maioria sim, alguns não. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora diga é, dos médicos tem alguns que não são capacitados pra fazer intubação? SAMILA TEIXEIRA: Tem alguns, tem alguns. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o que acontece quando não é capacitado, qual que é, o que pode trazer para o paciente? Qual que é o transtorno? SAMILA TEIXEIRA: Pode trazer é o prejuízo né, um prejuízo muito grande (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Quais são os prejuízos? SAMILA TEIXEIRA:  O prejuízo do óbito mesmo, quando, porque se essa intubação orotraqueal quando o paciente entra em suficiência respiratória é o médico que tem que intubar é atribuição dele, o enfermeiro, o enfermeiro até sabe intubar, mas não pode e não pode fazer nada né se o, se o médico num, a gente ajuda, fala alguma coisa mais infelizmente existe alguns que realmente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esses médicos ainda atendem o município, que não tem a capacidade de fazer essa intubação? SAMILA TEIXEIRA: Olha não sei, sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quantos? SAMILA TEIXEIRA: Ai eu não vou saber assim agora, agora eu faço plantão assim dispersos né, eu não sei dizer assim ao certo quantos, mas eu me lembro que nós passamos assim um período difícil devido a isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora conhece o Doutor Jaime? SAMILA TEIXEIRA: Não, não conheci, eu não lembro dele, eu lembro do Joel. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora nunca teve contato com o Doutor Jaime? SAMILA TEIXEIRA: Não, então, eu já, eu devo ter tido, mas eu não me lembro né assim, pra resgatar na memória pra dizer pro senhor. PRESIDENTE PAULO PARADA: Assim mais, a senhora não lembra se caso teve, ele tinha algum sotaque alguma coisa assim. SAMILA TEIXEIRA: Não, ah tinha ele era chileno alguma coisa, ele sim ele era sim, eu lembrei agora a hora que o senhor falou eu lembrei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora lembra da fisionomia do doutor Jaime? SAMILA TEIXEIRA: É moreno, moreno. PRESIDENTE PAULO PARADA: Baixo, alto? SAMILA TEIXEIRA: Baixo. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora estava no, é, a senhora conhecia esse médico já ou não? SAMILA TEIXEIRA: Não, nunca vi. PRESIDENTE PAULO PARADA: Trabalhou com ele algum plantão? SAMILA TEIXEIRA: Já trabalhei, lembrei. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora lembra o plantão que a senhora trabalhou com ele? SAMILA TEIXEIRA: Não, não lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Era plantão da noite ou do dia? SAMILA TEIXEIRA: Eu não lembro o plantão que eu trabalhei, eu lembro de ter visto ele em algum plantão sabe, mas não lembro qual. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora lembra se ele tava no dia 14, é, bom isso aí, deixa eu deixar mais pra frente isso aí. É, esse médico tinha algum procedimento que os outros médicos não conseguiam fazer, ele fazia algum procedimento que os outros não conseguiam? SAMILA TEIXEIRA: Ele, eu, ele fazia pelo que me disseram né, pelo que eu leio no livro dos enfermeiros, a gente lê na passagem do plantão o que que aconteceu né, ele, ele fazia cateterismo central que outro médico nenhum faz aqui e só isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Os outros faziam o procedimento que ele faz? SAMILA TEIXEIRA: Sim, que é a intubação orotraqueal, exceto algum, alguns né, alguns são bem pontuais assim que tem alguma dificuldade, mas o cateterismo central mesmo nenhum eu vi fazer aqui, fora esse doutor Jaime que eu ouvi falar que fez, porque eu li no livro dos enfermeiros, eu não vi, não presenciei sabe, que é um procedimento de pegar uma veia mais profunda assim sabe que só o médico, faz mais em hospital grande, só ele que fazia isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum, quem o? SAMILA TEIXEIRA: Jaime. PRESIDENTE PAULO PARADA: E os outros não faziam isso? SAMILA TEIXEIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora viu quantas vezes ele lá no PA mesmo? SAMILA TEIXEIRA: (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, não, quantas vezes a senhora viu ele lá no PA? SAMILA TEIXEIRA: Ah, vi umas duas vezes só, agora lembrando que ele tinha sotaque, mas eu não pegava plantão muito com ele, era outra enfermeira que ficava mais, mais com ele. PRESIDENTE PAULO PARADA: No seu plantão ele foi chamado pra atender algum, algum paciente grave? SAMILA TEIXEIRA: Não que eu me lembre, mais o Joel mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Teve algum momento assim que ele estava num plantão além dos dois médicos que já estavam? SAMILA TEIXEIRA: Ah sim, ele as vezes aparecia lá sim, é, já tinha os médicos né, ele ia, ia lá dá uma olhada ver se tava tudo bem assim, fazer uma visita de rotina. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora trabalhava no período do dia ou a noite? SAMILA TEIXEIRA: Do dia, do dia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então ele, senhora confirma que ele aparecia lá durante o período? SAMILA TEIXEIRA: Sim, aham. PRESIDENTE PAULO PARADA: Do dia? SAMILA TEIXEIRA: Já vi, já vi ele, aham, mexer na central de leitos eu lembro, ele junto com essa outra enfermeira né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele alimentava o sistema? SAMILA TEIXEIRA: Alimentava.  PRESIDENTE PAULO PARADA: E usando qual login? SAMILA TEIXEIRA: Ah não sei porque eu tava junto com a outra enfermeira lá, eu não sei, eu não me... PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele tinha algum login lá ou era só o do doutor Jaime? SAMILA TEIXEIRA: Não, eu não vi, eu nunca vi login dele lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mais ele alimentava o sistema, a senhora confirma? SAMILA TEIXEIRA: Sim eu lembro dele mexendo no sistema perfeitamente, ele com a enfermeira. PRESIDENTE PAULO PARADA: Será que ele não usava o login do doutor Djalma? SAMILA TEIXEIRA: Acho que todo mundo usa o login do seu Djalma. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora já alimentou o sistema alguma vez? SAMILA TEIXEIRA: Já alimentei, aham. PRESIDENTE PAULO PARADA: Usando o login de quem? SAMILA TEIXEIRA: Do doutor Djalma, e o meu agora recentemente que eu fui cadastrada né, agora eu uso o meu, mas já alimentei com o login do doutor Djalma. PRESIDENTE PAULO PARADA: É normal isso lá? SAMILA TEIXEIRA: O que? PRESIDENTE PAULO PARADA: Usar o login do doutor Djalma? SAMILA TEIXEIRA: Todo mundo usa, aham. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe algumas enfermeiras que usavam também o? SAMILA TEIXEIRA: Sim, também. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora pode descrever o nome delas? SAMILA TEIXEIRA: Não, eu não lembro agora, só que eu sei que uso o dele que já tá ali cadastrado né, a Marina também tem o login. PRESIDENTE PAULO PARADA: Enfermeira Zen alguma vez ela, ela alimentou o sistema? SAMILA TEIXEIRA: Já. PRESIDENTE PAULO PARADA: Fora ela, senhora lembra mais algum nome? SAMILA TEIXEIRA: Enfermeiros? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. SAMILA TEIXEIRA: A Zen é, tem Daiane, a Jobelena, eu mesma já alimentei algumas vezes né porque é só inserir dados ali e enviar. PRESIDENTE PAULO PARADA: E os dados, como que é os dados que vocês colocam lá, é baseado em que os dados? SAMILA TEIXEIRA: Os dados são os sinais vitais do paciente e se houve alguma mudança no estado clínico dele, se ele piorou, se ele melhorou, mas sempre junto com o médico né, a gente fala com o médico doutor fulano de tal tá assim, vamos mudar o status no sistema, piorou, melhorou, assim desse jeito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele acompanhava a senhora fazendo a evolução lá? SAMILA TEIXEIRA: Acompanhava, sempre acompanha, acompanha, eles só não gostam de ficar digitando, de ficar aquelas coisas sabe mais é, sempre tava acompanhando, comigo sempre tava acompanhando.  PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe se o doutor Jaime ele já, já prestava serviço pro município antes de março? SAMILA TEIXEIRA: Não, não, nunca vi, nunca ouvi falar dele. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora pode explicar como é que funcionava o fluxo de atendimento a pacientes lá do Covid, suspeitos, como que era o procedimento? SAMILA TEIXEIRA: Na nova gestão né, a partir de março? PRESIDENTE PAULO PARADA: Nas duas, na verdade nas duas né. SAMILA TEIXEIRA: A partir de março quando juntou e foi um atendimento só era uma. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então como era antes? Só pra fazer uma. SAMILA TEIXEIRA: Antes era separado, o Covid era, era lá na, nos containers ao lado ali do PA, ali só atendia Covid, fazia a ficha ali, fazia o primeiro atendimento ali, tudo ali, medicação ali tudo ali, daí depois por determinação né da gestão tudo é, juntou tudo, ficou uma porta de entrada só, quem era suspeito de Covid, quem não era entrava pela mesma porta lá da frente, fazia ficha lá depois era direcionado aos, aos médicos respectivos né que seriam atendidos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tinha algum, alguma mistura ali ou não? SAMILA TEIXEIRA: Tinha, todos entravam pela mesma porta. PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso é em qual período? SAMILA TEIXEIRA: Em março, quando eu voltei já era assim, já tava assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: E antes não era assim? SAMILA TEIXEIRA: Não, quando eu saí no final do ano o Covid era atendido na ala Covid, demais atendimentos na, lá... PRESIDENTE PAULO PARADA: Se viesse um paciente ali que tava com sintomas parecidos com a Covid, era atendido ali ou era direcionado a um outro local? SAMILA TEIXEIRA: Em que período, em março? PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, ali antes quando era época dos containers. SAMILA TEIXEIRA: Ah sim, antes quando era separado, quando aparecia um sintomático de Covid ele era atendido na ala de Covid que era ao lado, lá nos containers, onde tinha lá o médico que ficava no container, tinha é a que fazia ficha, tudo ali separadinho, não tinha contato com o pessoal do PA lá dentro, mas depois juntou tudo né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Hum, ali o Coren identificou ali que pacientes as vezes ficavam misturados aguardando atendimento, senhora confirma isso? SAMILA TEIXEIRA: Confirmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora presenciou a visita do Coren? SAMILA TEIXEIRA: Já, não, mais eu confirmo que ficavam é juntos, é, juntos né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tanto suspeitos como outras enfermidades? SAMILA TEIXEIRA: Exatamente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora lembra o mês que foi isso? SAMILA TEIXEIRA: A partir de março até, até depois quando agora virou só Covid lá né, é, até esse tempo, não sei quando que foi, foi quando que virou lá só Covid? Não lembro o mês. PRESIDENTE PAULO PARADA: Do que? Desculpa. SAMILA TEIXEIRA: Que lá em Praia de Leste é só Covid agora que atende né? PRESIDENTE PAULO PARADA: Aham. SAMILA TEIXEIRA: Eu não lembro que mês que começou lá atender só Covid, antes disso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Março. SAMILA TEIXEIRA: Em março? Então antes disso era, era tudo misturado mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Passar a palavra nesse momento pro Vereador Relator Juvanete. RELATOR JUVANETE: Bom dia senhora Samila. SAMILA TEIXEIRA: Bom dia. RELATOR JUVANETE: É, o consultório era higienizado após cada consulta? SAMILA TEIXEIRA: Não. RELATOR JUVANETE: Não? SAMILA TEIXEIRA: Não era. RELATOR JUVANETE: Havia, havia e há um consultório diferenciado para realização do atendimento de enfermeiro na triagem e das consultas médicas para paciente assintomático? SAMILA TEIXEIRA: Havia, uhum, a pré triagem depois a consulta médica, eram salas separadas. RELATOR JUVANETE: Existe consultório e sala de triagem exclusiva do Covid? SAMILA TEIXEIRA: Existe, agora existe. RELATOR JUVANETE: É, sempre existiram? SAMILA TEIXEIRA: Não, no início não. RELATOR JUVANETE: Desde quando? SAMILA TEIXEIRA: No início da, quando, quando houve essa junção né do Covid com os demais atendimentos não tinha muita, muita organização ali né. RELATOR JUVANETE: Uhum. SAMILA TEIXEIRA: No fluxo, daí depois foi, foi se ajeitando, mas mesmo assim a porta de entrada era a mesma, não tinha separação. RELATOR JUVANETE: Não tinha separação? SAMILA TEIXEIRA: Não. RELATOR JUVANETE: Existe pias e lavatórios próximo a triagem e nos consultórios médicos? SAMILA TEIXEIRA: Existe, aham, tem sim, tô lembrando que tem, uma, duas. RELATOR JUVANETE: Quantas, é? SAMILA TEIXEIRA: Uma, uma em cada consultório. RELATOR JUVANETE: Uma em cada consultório? SAMILA TEIXEIRA: Uhum, em cada sala, aham. RELATOR JUVANETE: Explique como era e como é feita a higienização dos consultórios e demais espaços do PA. SAMILA TEIXEIRA: É feito com auxiliar de serviços gerais, ela faz a desinfecção com, com a, com água e sabão ou detergente. RELATOR JUVANETE: Isso é o normal? SAMILA TEIXEIRA: É, o normal fazer com aquela vassoura, aquele mopi né. RELATOR JUVANETE: Os equipamentos são higienizados após cada consulta? SAMILA TEIXEIRA: O certo seria sim, mas a realidade as vezes não. RELATOR JUVANETE: Não é feito? SAMILA TEIXEIRA: Sim, é, depende, no meu plantão né quando eu tô ali tudo eu gosto de fazer tudo direitinho né junto com as, com as técnicas, mas eu acredito que não, não seja todo plantão já que nós pegamos equipamento sujo, com sangue tudo né de plantões anteriores, então acredito que não, que não seja em todos os plantões. RELATOR JUVANETE: Isso é normal ou não? SAMILA TEIXEIRA: É, infelizmente é, aham. RELATOR JUVANETE: É normal? SAMILA TEIXEIRA: Não deveria ser né. RELATOR JUVANETE: A sala de raio x é higienizada após cada utilização? SAMILA TEIXEIRA: Não, quando eu estava lá no, em março, é, começou higienizando a cada atendimento, mas depois os atendimentos foram tantos, tantos, tantos, que depois não, não realizava mais, não tinha mais é, assepsia. RELATOR JUVANETE: Já foi contaminada com o Covid? SAMILA TEIXEIRA: Não, eu não. RELATOR JUVANETE: Qual é a média de atendimento diária do, é, do Covid? SAMILA TEIXEIRA: Então, agora eu não sei, na época, na época eu não vou me lembrar também. RELATOR JUVANETE: Na época do pico assim num? SAMILA TEIXEIRA: Ai eu não lembro, não lembro mesmo. RELATOR JUVANETE: É, quem está autorizado a realizar os exames do Covid? SAMILA TEIXEIRA: O swab? RELATOR JUVANETE: É. SAMILA TEIXEIRA: O enfermeiro ou um técnico de enfermagem que for orientado pelo enfermeiro, então esses são, eles têm condições de realizar esse exame que é bem simples. RELATOR JUVANETE: A estagiária pode realizar? SAMILA TEIXEIRA: Estagiário depende, se o supervisor do estagiário estiver presente e orientando eu acredito que sim, mas não tenho certeza. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, posso fazer só uma pergunta? RELATOR JUVANETE: Pode. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, tem uma estagiária lá que fazia a coleta do swab, senhora chegou a presenciar alguma coleta que ela fez? SAMILA TEIXEIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado. SAMILA TEIXEIRA: Estagiária não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Estagiário. RELATOR JUVANETE: É, tem conhecimento de como é feita a prestação de serviço da locação das ambulâncias ou não? SAMILA TEIXEIRA: Quando, em março era terceirizado pela Eco Salva, março, abril, depois é, acabou o contrato da Eco Salva e a ambulância do município que faz o atendimento. RELATOR JUVANETE: É, houve reclamação da, da locação do. SAMILA TEIXEIRA: Da Eco Salva não, a Eco Salva era um serviço muito bom, é, tinha uma central, nós ligávamos solicitávamos o transporte e logo em seguida eles já liberavam a ambulância, era um serviço muito eficiente. RELATOR JUVANETE: É, alguma reclamação da demora do. SAMILA TEIXEIRA: Não, pela Eco Salva não, que, que eu me lembre não, eu só lembro de elogios na Eco Salva. RELATOR JUVANETE: É, quantas ambulâncias são necessárias para manter o atendimento da saúde funcionando perfeitamente? SAMILA TEIXEIRA: Entre os dois 24 Horas? RELATOR JUVANETE: Exato. SAMILA TEIXEIRA: Acredito que duas ambulâncias em cada, cada 24 Horas, porque as vezes tem uma remoção pra bem longe pra, pro Caron ou pro Rocio então essa ambulância fica muito tempo longe e a outra fica pra atender as redondezas aqui né.  RELATOR JUVANETE: Qual é a média de atendimento diária pelo, é, pelas ambulâncias do município? Se pode. SAMILA TEIXEIRA: Olha, eu vou me basear ali pelo que eu trabalho em Shangri-lá né, assim pela, pelas ambulâncias sanitárias no máximo cinco, cinco remoções por dia, é bem pouco. RELATOR JUVANETE: Bem pouco? SAMILA TEIXEIRA: Bem pouco. RELATOR JUVANETE: Os materiais e serviço era de boa qualidade? SAMILA TEIXEIRA: Eram, os EPIs e os materiais sim. RELATOR JUVANETE: Algum apresentou assim defeito ou não? SAMILA TEIXEIRA: Não, que eu me lembre não, defeito não. RELATOR JUVANETE: Passar, alguma pergunta? PRESIDENTE PAULO PARADA: Só a respeito do EPI é, chegou a faltar algum momento EPI lá pra vocês? SAMILA TEIXEIRA: Faltou, um tempo faltou sim uns dias, mas logo eles repuseram. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora pode dizer qual que é o período que faltou? SAMILA TEIXEIRA: Não lembro muito bem. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi. SAMILA TEIXEIRA: Foi a partir de março que faltou sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora, e a senhora trabalhou nos containers? SAMILA TEIXEIRA: Trabalhei. PRESIDENTE PAULO PARADA: E faltou? SAMILA TEIXEIRA: Trabalhei de setembro até outubro quando eu me afastei, mas faltou também, faltou também. PRESIDENTE PAULO PARADA: Faltou? SAMILA TEIXEIRA: Aham. PRESIDENTE PAULO PARADA: O que que faltou lá? SAMILA TEIXEIRA: Faltou máscara, aventais, só que logo eles repuseram assim, não ficou muito tempo, uma semana nada disso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Os aventais eram de qualidade ou não? SAMILA TEIXEIRA: Não, não é, que ele perguntou né e eu pensei melhor não era muito, não tinha muita qualidade, era muito frágil mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Hoje, hoje os aventais que vem é de qualidade ou? SAMILA TEIXEIRA: Melhor qualidade agora, agora assim eles fazem os kits bonitinhos, cada um pega o kit completo com tudo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que era fornecido lá os EPIs? SAMILA TEIXEIRA: Os EPIs era fornecido, eram fornecidos por plantões, cada plantão é, tinha separado assim pra cada funcionário, mas havia plantões que não tinham, a gente chegava no plantão não tinha EPI. PRESIDENTE PAULO PARADA: E daí o que vocês faziam? SAMILA TEIXEIRA: Daí a gente ligava pra chefia imediata na época daí ele providenciava. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem que era a chefia da época? SAMILA TEIXEIRA: Eu lembro que em março, em o ano passado, deixa eu ver, em outubro né, em setembro quando eu comecei no Covid, setembro de 2020 era o Edi, Edi e a Zen né, a Zen ficou um tempo lá também, daí eles providenciavam, depois da nova gestão em março não lembro se foi a Andreisi. PRESIDENTE PAULO PARADA: Nesse período lá chegou a faltar assim, vocês trabalhar sem o EPI? SAMILA TEIXEIRA: Não, não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não? SAMILA TEIXEIRA: Não, a gente esperava chegar o EPI, o EPI chegava eles traziam de algum lugar, mas aparecia EPI. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, e depois disso, o período que a senhora trabalhou aqui, faltou por algum momento? SAMILA TEIXEIRA: Não, não, não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi negado em algum momento a senhora algum EPI? SAMILA TEIXEIRA: Não, de jeito nenhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: Agora como que tá sendo distribuído o EPI? SAMILA TEIXEIRA: Agora é assim, tem um containerzinho pra cada plantão e cada, cada funcionário pega aquele kit que tá separadinho, tem tudo ali no kit, daí esse kit é distribuído pra cada plantão e nunca falta, não falta mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Se faltar? SAMILA TEIXEIRA: Se faltar o administrativo ali ele já providencia no almoxarifado, ele tem acesso ao almoxarifado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Nunca negaram? SAMILA TEIXEIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado. SAMILA TEIXEIRA: De nada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Passo a palavra ao senhor Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Bom dia senhora Samila. SAMILA TEIXEIRA: Bom dia Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Samila, eu gostaria que a senhora fizesse um resumo, quando iniciou o Covid ano passado e até o momento os passos ali que foram seguidos ali, desde que iniciou o Covid, aonde começou, como começou? SAMILA TEIXEIRA: Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Por gentileza. SAMILA TEIXEIRA: O ano passado 2020 então começou nos containers né, 2020, é nos containers, antes era tudo nos containers separado. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não, não, ano passado, aonde começou o Covid ano passado, a senhora lembra como que funcionava? Existia o PA Shangri-lá e o PA Praia de Leste. SAMILA TEIXEIRA: Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Aonde iniciou o Covid? SAMILA TEIXEIRA: Ah, em Shangri-lá né, é isso? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E como que era a forma de atendimento? SAMILA TEIXEIRA: Era exclusiva em Shangri-lá, era só em Shangri-lá que atendia a Covid, antes de tudo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Praia de Leste? SAMILA TEIXEIRA: Não, em Shangri-lá. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E em Praia de Leste o que que atendia? SAMILA TEIXEIRA: Atendia as demandas gerais, outras, outras doenças em geral, outros acidentes em geral né, e Shangri-lá atendia só Covid e funcionava muito bem. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E depois desse período? SAMILA TEIXEIRA: Depois foi transferido lá pra Praia de Leste nos containers onde só atendia nos containers Covid, também funcionava bem porque era só nos containers que atendia o Covid, então o pessoal assintomático ficava separadinho e os outros eram atendidos no 24 Horas né e em seguida foi, daí foi, foi unido tudo isso, ficou tudo junto por determinação uma porta de entrada só, Covid não Covid, suspeita não suspeita entrava pelo mesmo lugar e tudo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora lembra quem determinou essa, essa união? SAMILA TEIXEIRA: A que eu saiba não, que eu saiba foi acho que a secretária de saúde né, foi da nova gestão ela que tinha o, acho que o poder pra fazer isso né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E depois dessa união o que que aconteceu? SAMILA TEIXEIRA: Daí houveram muitas denúncias e o pessoal começou reclamar né e é isso, daí nós tentamos né juntar, juntar a secretária, juntar a secretaria de saúde e a secretária tudo e o diretor de saúde pra gente dar um jeito de fazer ali com que não houvesse a mistura entre os dois, mais dava certo no início só que no final não dava porque a porta de entrada era a mesma, então por mais que fazia pré triagem e separava quem era assintomático na hora de entrar no PA era o mesmo lugar que todo mundo entrava. RELATOR JUVANETE: Só uma perguntinha Marcelo. Essas reclamações, reclamações era feito por, pela população? SAMILA TEIXEIRA: Pela população. RELATOR JUVANETE: População. SAMILA TEIXEIRA: Pela população que via, que via que o paciente, que eles ouvem né, fala a o senhor tem, ah eu tô com Covid, eu preciso disso e daquilo outro e o outro, e o outro paciente não tava com Covid, ele tava ali porque tava com uma dor na coluna e ele pensava mais eu tô do lado aqui do, da pessoa que tá com Covid, questionava né. RELATOR JUVANETE: Entendi. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E depois desse momento que passou essa mistura, houve a separação? SAMILA TEIXEIRA: Ah sim, daí agora separou, agora lá é só Covid em Praia de Leste e em Shangri-lá é, atende o resto da demanda. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E nessa, e nessa mistura, você como a técnica de saúde, parte técnica. SAMILA TEIXEIRA: Uhum. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Enfermeira, você acha que aumentou os casos ali? SAMILA TEIXEIRA: Não posso dizer, não posso ter, não posso assim ter certeza, eu sei que não era o ideal né, que todo serviço durante a pandemia era separado né, Covid e demais atendimentos é a pandemia um vírus respiratório, então deveria ao meu conhecimento ser um atendimento diferenciado e separado dos demais, é isso o que eu acho. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Samila, qual foi o número máximo de pacientes que ficaram intubados ao mesmo tempo lá na ala Covid? Ou no município? SAMILA TEIXEIRA: Em meus plantões que eu me lembre, dois, no máximo dois, dois na sala de emergência. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se lembra o período? SAMILA TEIXEIRA: Em março. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Março. SAMILA TEIXEIRA: Março foi o pior mês da, da história do, da pandemia em Pontal. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Na sala de emergência? SAMILA TEIXEIRA: Na sala de emergência, uhum. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Existia outro local lá pra, pros pacientes ficar intubado ou era só na sala de emergência? SAMILA TEIXEIRA: Existia a sala a frente, tinha uma sala, tem aquela sala a frente assim que também dá pra deixar intubado lá. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No pior momento da pandemia algum paciente deixou de ser intubado por falta de respirador? SAMILA TEIXEIRA: Não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ou por falta de conhecimento do médico? SAMILA TEIXEIRA: Ah não, não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O oxigênio não chegou a faltar, mas foi realizado um controle no uso. SAMILA TEIXEIRA: Uhum. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Para não acabar antes do caminhão chegar, procede essa informação? SAMILA TEIXEIRA: Olhe, controle eu não lembro de ter feito controle de (...) VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Alguém pediu pra diminuir o oxigênio de algum paciente? SAMILA TEIXEIRA: Não, não, de jeito nenhum, de forma alguma, não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E a falta ano passado e esse ano? SAMILA TEIXEIRA: Não faltou, nunca faltou oxigênio em Pontal durante o, os atendimentos em que eu estive, nunca fiquei sabendo por colegas que faltou, nunca, nunca li em livro de registro faltou oxigênio dia tal, não, isso num. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você até comentou, mas vou reformar a pergunta aqui, respiradores, você sabe me dizer quantos tem hoje no município? SAMILA TEIXEIRA: Hoje, olha, hoje em Shangri-lá tem um, tem dois na verdade um lá na frente e um atrás, em Praia de Leste eu não me lembro bem, um, dois, Praia de Leste parece que tem quatro, quatro ou cinco. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, agora ou durante o pico algum respirador foi emprestado? SAMILA TEIXEIRA: Foi emprestado pra Guaratuba um em março. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Em março? SAMILA TEIXEIRA: Uhum. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O dia a senhora não sabe? SAMILA TEIXEIRA: Não lembro o dia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não? SAMILA TEIXEIRA: Eu só lembro de ter é, da pessoa falar assim ó fulano de tal vem buscar o respirador, que tava no meu plantão né por isso que eu tô dizendo, daí separa que a pessoa vem buscar, daí a pessoa veio né levou e o respirador, ainda levou errado as traqueias depois veio trocar, lembro bem disso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, esse empréstimo prejudicou o atendimento de algum paciente? SAMILA TEIXEIRA: Não, não, não, foi emprestado logo devido a isso mesmo que não havia paciente intubado necessitando daquele respirador, isso eu lembro bem. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora recorda do paciente chamado Pacheco, senhor Pacheco? SAMILA TEIXEIRA: Não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Marcos Pacheco. SAMILA TEIXEIRA: Não lembro desse nome assim, lembro. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora pode descrever a rotina de atendimento dispensado aos pacientes positivados ou suspeitos que ficam internados no PA? SAMILA TEIXEIRA: Que ficam, que ficam internados? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, o que que é feito lá nos pacientes internados e não internados? SAMILA TEIXEIRA: Ah sim, então é, o médico interna, faz a guia de internamento né, a enfermagem faz a Sae que é a parte de sistematização da assistência da enfermagem é um impresso próprio e o médico vai fazendo as prescrições diárias e o, e a enfermagem os cuidados diários com esse paciente, ele é colocado na central de leitos e nós aguardamos a saída dessa vaga até, até sair a vaga desse paciente. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, no caso ali do paciente em evolução, ele pode ser favorecido com alguma informação? SAMILA TEIXEIRA: Na central de leitos? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso. SAMILA TEIXEIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, da evolução que, a senhora já fez a evolução de uma paciente lá né? SAMILA TEIXEIRA: Já, aham, sinais vitais já. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora colocou informação baseado no? SAMILA TEIXEIRA: Baseado na, na, na Sae né que é, que as técnicas elas vê a pressão, a glicemia, vê o HGT, vê tudo nesses sinais vitais, então é baseado nisso que a gente evolui, até porque. PRESIDENTE PAULO PARADA: E vocês mandam, mandam pra ele algum exame pra mostrar que aquilo que vocês tão colocando lá é aquilo que vocês é, fizeram no paciente aqui ou não? SAMILA TEIXEIRA: Não, não, mas é a enfermagem faz tudo direitinho, faz fidedigno assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: E vamos supor que quem fez isso lá não, não é, não tenha princípio, não tenha ética, ela pode. SAMILA TEIXEIRA: Ah não daí sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Informar um. SAMILA TEIXEIRA: Sim, se a pessoa realmente ela pode, se ela não tiver princípio nem ética, sim, ela pode colocar informações inverídicas (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: E lá na central de leito eles não vão saber que foi inverídica? SAMILA TEIXEIRA: Exatamente, aham, não vão saber porque eles não tão vendo o paciente, eles confiam na, no que a gente tá mandando pra eles né, realmente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então tem a possibilidade de. SAMILA TEIXEIRA: Tem, tem, tem. PRESIDENTE PAULO PARADA: De ser manipulado informação ali. SAMILA TEIXEIRA: A informação da, da alimentação do sistema tem sim, tem a possibilidade. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado. SAMILA TEIXEIRA: De alguém que não tem né princípio nem ética realmente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado. SAMILA TEIXEIRA: Imagina. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Porque alguns pacientes acabam ficando muito mais dias internados no PA, tem piora acabam vindo a óbito e não conseguem ser transferidos para o hospital? SAMILA TEIXEIRA: Então (...) VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Digamos na época né. SAMILA TEIXEIRA: É, na central de leitos depende tudo da central, tudo que é mandado pra eles lá eles vão analisando se a, se a vaga teve ou se não tem a vaga, essa parte eu já não entendo muito assim sabe e vai ficando infelizmente vai ficando mesmo, tem paciente que vai ficando, ficando, ficando e a piora clínica e acaba que não consegue a vaga, por falta de, de vaga em outros hospitais né assim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É possível dispensar mais cuidados para um paciente e outro ficar desatendido? SAMILA TEIXEIRA: É, depende do profissional que tá atendendo, é, o certo não, os cuidados são os mesmos para todos, mas tudo depende, se sabe né como que é. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Tem conhecimento do caso da paciente Maria Ângela Vella Batistela? SAMILA TEIXEIRA: Tenho. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ela foi intubada dentro do PA? SAMILA TEIXEIRA: Foi. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora lembra o dia que ela foi intubada? SAMILA TEIXEIRA: Quatorze, 14 de março. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Horário a senhora lembra? SAMILA TEIXEIRA: A não, não foi quatorze, foi ela, no meu plantão de14 ela estava intubada, ela já estava, quando eu peguei o plantão ela já estava, o seu José Clairton que morreu nesse dia 14, foi a óbito. Não lembro se ela já tava intubada ou se foi intubada no meu (...) não lembro, eu sei que ela estava intubada, tenho certeza, dia 14. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, por relatos, por relatos de, de, de outros que vieram aqui foi é dia 14 a intubação dela. SAMILA TEIXEIRA: Que ela foi intubada? Ah, de dia? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: De dia. SAMILA TEIXEIRA: Ah então foi, então pode ter sido, é que é muito tempo e eu não me lembro direito. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E sobre o seu João Clairton? SAMILA TEIXEIRA: Ele foi a óbito nesse dia também. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora lembra o dia que ele deu entrada no PA? SAMILA TEIXEIRA: Não, da entrada não lembro. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E nesse dia 14 lembra o horário que ele, que ele veio a óbito? SAMILA TEIXEIRA: Não lembro, não lembro o horário. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O período, manhã, tarde? SAMILA TEIXEIRA: Ai meu pai, não lembro mesmo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora tem conhecimento se a paciente senhora Maria Ângela Vella Batistela foi favorecida no atendimento recebido? SAMILA TEIXEIRA: Não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se isso prejudicou o senhor João Clairton na Unidade de Pronto Atendimento de Praia de Leste no dia 14 e se ela ficou com a vaga dele no hospital e se ela usou os equipamentos de respiração que ele utilizava? SAMILA TEIXEIRA: Não, não, não, que havia respiradores para os dois se houvesse necessidade né, nunca fiquei sabendo disso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ele estava intubado ao mesmo tempo que o senhor João Clairton? Ela né. SAMILA TEIXEIRA: Sim, mas ele evoluiu a óbito, ele infelizmente. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Um paciente intubado no PA pode ser transferido para um hospital? SAMILA TEIXEIRA: Pode. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como é feita a extubação de um paciente, é necessário um período de desmame? SAMILA TEIXEIRA: A extubação é feita pelo fisioterapeuta que faz o desmame sim, o desmame gradual e retirada de sedação. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Deixa só eu reformular a pergunta aqui, paciente com melhora né intubado, quem faz a extubação dele? SAMILA TEIXEIRA: O fisioterapeuta. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Paciente intubado vem a óbito, quem faz a extubação dele? SAMILA TEIXEIRA: Quando ele vem a óbito? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então, isso. SAMILA TEIXEIRA: A enfermagem, a equipe de enfermagem, tira cateter, tira o tubo, tira o acesso, sonda, tudo quando ele já está em óbito. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ouviu dizer ou viu, é feita a retirada do, dos aparelhos com o paciente desenganado ainda vivo para aguardar sua parada total? SAMILA TEIXEIRA: Não, ainda vivo não, não até, até porque quando o paciente vai a óbito é feito um eletrocardiograma nele, é de praxe já, óbito eletro, daí é onde consta que não há atividade elétrica do coração nenhuma, tudo direitinho e daí a gente extuba ele, tira tudo, mas tirar equipamento antes não, Deus me livre. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado. SAMILA TEIXEIRA: Por nada. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Passo a palavra ao Presidente. SAMILA TEIXEIRA: Que absurdo né, imagina. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Samila. SAMILA TEIXEIRA: Oi. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora presenciou o óbito do doutor, do senhor João Clairton? SAMILA TEIXEIRA: Eu presenciei sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi a senhora que fez a extubação dele? SAMILA TEIXEIRA: Não, foi as técnicas. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora pode dizer o nome das técnicas? SAMILA TEIXEIRA: Não lembro, não lembro nem que técnica que tava, eu sei que eu num, eu tinha tanta coisa pra fazer naquele dia, tinha mais umas três pessoas com máscara alto fluxo pra lá e tinha a dona Maria Ângela né, Maristela e daí tinha o óbito dele, então eu fui providenciar a D.O que é a declaração de óbito né e as meninas já vão agilizando tudo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora fez o procedimento cardíaco no senhor João Clairton? SAMILA TEIXEIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: E massagem cardíaca? SAMILA TEIXEIRA: Não, não foi feito não, o médico num. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora soube dessa, desse procedimento que foi feito nele ou não? SAMILA TEIXEIRA: Não, não foi feito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem que identificou o óbito do senhor João Clairton? SAMILA TEIXEIRA: Foi o doutor Joel que tava de plantão no dia, o Joel. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem que deu a notícia pra família? SAMILA TEIXEIRA: O Joel também. PRESIDENTE PAULO PARADA: Onde que foi, que foi dado a notícia? SAMILA TEIXEIRA: Foi parece que no, ou no corredor ou perto do consultório, um negócio assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: E pra quem, a senhora lembra pra quem que ele deu a notícia? SAMILA TEIXEIRA: Não, não lembro, sei que ele foi falando assim, foi falando, só né, foi falando, é, o ideal seria chamar o, a família no, no, na salinha, lá no consultório né, fechar a porta tudo, começar a historinha, contar tudo direitinho, aconteceu isso e isso, começar e contar que morreu no final, parece que nesse dia houve uma confusãozinha a respeito disso mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual seria essa confusãozinha, a senhora pode explicar? SAMILA TEIXEIRA: É, parece que a família ficou sabendo de um jeito e começou a questionar, daí ninguém mais sabia quem sabia que ele tinha morrido sabe, foi uma coisa assim, foi um plantão bem tumultuado, eu até anotei no livro isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora no teu conhecimento o que que aconteceu no dia, a senhora pode relatar? SAMILA TEIXEIRA: Sobre isso? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sobre tudo que aconteceu ali, qual que é a verdade que aconteceu ali? SAMILA TEIXEIRA: Foi que o seu José Clairton morreu, faleceu né, e que depois o doutor Joel foi dá a notícia pra família, foi isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: E porque esse período de 45 minutos entre dar uma informação que faleceu de repente falou outra informação, ou foi relatado na denúncia? SAMILA TEIXEIRA: Isso eu não sei, eu não tô sabendo, como que é? PRESIDENTE PAULO PARADA: É, foi feito, foi dado uma informação ao familiar lá na recepção. SAMILA TEIXEIRA: Que ele tinha morrido? PRESIDENTE PAULO PARADA: Pelo um doutor, um médico, a gente quer saber quem que é esse médico que deu essa informação ao familiar primeiro. SAMILA TEIXEIRA: Só pode ser ele, porque no dia tava ele e a Cristiane, se foi médico homem é ele. PRESIDENTE PAULO PARADA: Doutor Jaime não estava nesse dia ou estava? SAMILA TEIXEIRA: Não, não estava, não porque no livro não consta. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora falou que ele outras vezes ele passou lá no dia lá mesmo não estando no plantão. SAMILA TEIXEIRA: Sim, mas nesse dia não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Nesse dia ele passou lá ou não? SAMILA TEIXEIRA: Não, não, eu não vi, eu não vi ele lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora presenciou a informação que ele deu lá no. SAMILA TEIXEIRA: Não, não vi. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então como é que a senhora sabe que foi ele que foi lá? SAMILA TEIXEIRA: Me disseram, me disseram. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem disse pra senhora? SAMILA TEIXEIRA: As técnicas (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual o nome da técnica? SAMILA TEIXEIRA: Ai no dia, eu não lembro o nome delas, mas tá tudo no livro, tudo no livro, que eu perguntei o que que tá acontecendo né, daí elas disseram não é que falaram que morreu, mais depois é, a família quer saber realmente o que que aconteceu e foi dado meio atravessada a notícia, algo assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então foi relatado que teve a, a massagem, ele entrou, é, ele teve uma parada cardíaca. SAMILA TEIXEIRA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: Aí o doutor Joel saiu de lá e foi dá a notícia pro familiar, logo no início deu mais algumas paradas cardíacas, a senhora tava lá nesse momento quando deu essas outras paradas cardíacas? Foi feito procedimento ali? SAMILA TEIXEIRA: Eu não lembro de ter feito procedimento. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando dá a parada cardíaca, qual que é o protocolo que faz pro atendimento? SAMILA TEIXEIRA: Protocolo é fazer RCP, fazer massagem cardíaca. PRESIDENTE PAULO PARADA: Por quanto tempo? SAMILA TEIXEIRA: Por no mínimo quarenta minutos, quarenta minutos e com a adrenalina e com tudo isso, mas eu não lembro disso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Houve isso lá ou não? SAMILA TEIXEIRA: Eu não lembro desse, desse procedimento de RCP de reanimação cardio pulmonar do seu José Clairton, eu posso tá muito enganada, mas eu num. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá, mas o que que a senhora lembra lá como é que foi, a senhora, como que a senhora, o que aconteceu com ele lá na verdade? SAMILA TEIXEIRA: Ele, ele foi, ele foi, fez insuficiência respiratória né, foi morrendo, morrendo devagarzinho, foi os sinais vitais foram diminuindo, diminuindo, diminuindo, até que ele parou, parou. PRESIDENTE PAULO PARADA: No atestado de óbito dele dá como é, parada cardíaca, cardiorrespiratória. SAMILA TEIXEIRA: Isso, isso, isso, foi isso, foi isso que aconteceu com ele. PRESIDENTE PAULO PARADA: Vocês fizeram o procedimento de protocolo lá? SAMILA TEIXEIRA: Eu não lembro de ter feito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas se foi parada cardiorrespiratória não teria que ser feito o protocolo de 40, 45 minutos? SAMILA TEIXEIRA: Teria, teria, teria, pelo médico sim, conduzido pelo médico. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, mas o médico conduziu ou não? SAMILA TEIXEIRA: Eu não lembro, eu não lembro mesmo, não lembro mesmo, olha eu não lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora lembra o horário que ele, que ele entrou em óbito lá? SAMILA TEIXEIRA: Não, também não, não marquei no livro também, deveria ter marcado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora viu no livro o que tá escrito, a senhora lembra o que tá escrito? SAMILA TEIXEIRA: Lembro, tá no meu celular, tem uma foto. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora pode ler pra nós? SAMILA TEIXEIRA: Posso claro, deixa só eu pegar aqui. PRESIDENTE PAULO PARADA: Fique à vontade. SAMILA TEIXEIRA: Vamos celular, vai. PRESIDENTE PAULO PARADA: Calma, não precisa ter pressa. SAMILA TEIXEIRA: Nessa hora não funciona nada né. Então, tem até o nome de todo mundo que trabalhou naquele dia, então foi 14/03 né, correto? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. SAMILA TEIXEIRA: Então ó, diurno 14/03... PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora pode só falar um pouquinho mais próximo ao microfone? SAMILA TEIXEIRA: Ah sim, desculpa. Então, diurno 14/03 de 2021, enfermeira: Samila, médico: Joel e Cristiane, técnicas de enfermagem: Patrícia, Eucimar, Erivânia, Angélica, recepção: Rosicléia, daí as sanitárias era a Eco Salva que tava né, é, serviços gerais: Simone e terceirizados, que o serviço era terceirizado né, ó, óbito do senhor João Clairton Antônio de Jesus né, tem até o número da declaração de óbito aqui, tá, permanece, segue em, em tudo orotraqueal mais ventilação mecânica senhora Maria Ângela, quer dizer que ela estava intubada, por isso que eu não lembro se ela, porque tá escrito segue em ventilação, então não lembro se ela foi intubada no meu plantão ou se eu peguei ela já intubada do plantão da noite, entende? PRESIDENTE PAULO PARADA: Em, no caso aí seria que horário que foi relatado isso aí? SAMILA TEIXEIRA: Isso aqui é geralmente cinco e meia, seis horas que é o final do plantão, quando a gente vai fechar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então se segue quer dizer que naquele momento ela estava intubada então? SAMILA TEIXEIRA: Tava intubada. PRESIDENTE PAULO PARADA: No momento que foi relatado aí. SAMILA TEIXEIRA: Tava, as seis horas, sim tava. PRESIDENTE PAULO PARADA: E antes disso aí? SAMILA TEIXEIRA: Então, antes, antes. PRESIDENTE PAULO PARADA: No seu, no seu, na sua troca de plantão ela já estava? A senhora não lembra? SAMILA TEIXEIRA: É não lembro, então dá pra tirar, dá pra ver no livro do enfermeiro anterior sabe, pra ver se ela tava, eu podia ter tirado foto, mas eu não tirei. Então segue óbito né do senhor, segue intubada então a senhora Maria Ângela Batistela tá, senhor José Santiago Alves com máscara de O2 em alto fluxo e Maria Regina, tinha uma, Marina Regina com máscara tá, do seu José Santiago Alves em máscara, coloquei de novo, alto fluxo Álvaro, tinha bastante gente naquele dia, tem outra foto aqui. PRESIDENTE PAULO PARADA: Seria isso o relato? SAMILA TEIXEIRA: É, tem mais uma parte, tem mais um do outro lado se o senhor quiser. PRESIDENTE PAULO PARADA: Pode, faz o favor. SAMILA TEIXEIRA: Daí foi utilizado cinco midazolam de 50, ata, essa medicação aqui é usada pra intubar, então é, essa medicação é feita pra intubação orotraqueal, essa que eu descrevi, então provavelmente a Maria Maristela foi intubada no meu plantão mesmo, já que o seu José Claiton já estava intubado né, faz sentido mesmo, deixa eu terminar aqui, foi usado três fentanil, succinil, succinil só é usado pra intubação, mais pra nada, plantão agitado com diversos procedimentos como é esperado nessa pandemia, demais procedimentos, evoluções que eventualmente não foram realizados, quer dizer anotação de enfermagem, é relatório, essas coisas sabe, não foram realizados foi devido a priorização nos atendimentos emergenciais, boa noite e bom plantão. Então esse foi o meu relatório do final do plantão. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora que fez? SAMILA TEIXEIRA: Foi. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então, a questão é só a seguinte, é, quais seria é, o responsável que fazia a massagem cardíaca sendo que ele foi morte de é. SAMILA TEIXEIRA: Parada cardiorrespiratória. PRESIDENTE PAULO PARADA: Parada cardiorrespiratória. SAMILA TEIXEIRA: Sim, a reanimação é o médico, o médico que ele dá início, o médico dá o início ele dá, dá o start, dá a ordem que fala vamos reanimar, porque na avaliação dele aí em algum casos num precisa assim reanimar ou não é o caso, o prognóstico é muito ruim, não tem chance, eles tem o jeito deles lá sabe de escolher quem vai reanimar ou não, daí eles pedem, as vezes não, só que é ele que fala vamos reanimar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Pra quem que ele fala? SAMILA TEIXEIRA: Ele fala pra equipe de enfermagem. PRESIDENTE PAULO PARADA: A enfermeira ou a técnica? SAMILA TEIXEIRA: O enfermeiro, a equipe inteira, a que tá lá dentro né, eu enfermeira e os técnicos que estão me auxiliando, daí se ele fala vamos reanimar a gente começa, é massagem. PRESIDENTE PAULO PARADA: E ele deu essa ordem? SAMILA TEIXEIRA: Eu não me lembro, eu não tenho a lembrança, eu não tenho essa lembrança mesmo, eu não sei se alguém teve essa lembrança do dia. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, não vou te induzir, mas eu queria que a senhora lembrasse entende? SAMILA TEIXEIRA: É, pois é, apagou da minha cabeça entendeu, parece que não, mas deveria ter, sei lá, não sei, eu queria tanto saber. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora não viu né? SAMILA TEIXEIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas o protocolo seria? SAMILA TEIXEIRA: Seria esse, seria esse. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá. SAMILA TEIXEIRA: A critério do médico. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas o que que a senhora reafirmou na morte dele no livro ali dona Samila e por qual motivo? SAMILA TEIXEIRA: Por não, não coloquei motivo, só constatado óbito do senhor José, José Clairton né e o número da, da declaração de óbito, não coloquei a causa já que tá na declaração né a, a causa do óbito. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quem falou pra senhora assim que o doutor, doutor Joel né? SAMILA TEIXEIRA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora falou que o doutor Joel que foi dá a notícia pro familiar, certo? SAMILA TEIXEIRA: Joel. PRESIDENTE PAULO PARADA: Joel, Jaime? SAMILA TEIXEIRA: Não, Joel, Jaime eu nem vi lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tranquilo. É, e ele, e quem que falou, falaram pra senhora ou a senhora viu ele lá indo? SAMILA TEIXEIRA: Não eu não vi, me falaram. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então a senhora não lembra o nome dessa pessoa? SAMILA TEIXEIRA: Não, eles, a pessoa fala quando, quando acontece alguma coisa adversa o enfermeiro, o enfermeiro ele não fica sabendo de tudo assim, então o técnico vai lá e fala né, olha tá acontecendo isso e isso. PREESIDENTE PAULO PARADA: E como que foi a retirada dos aparelhos do senhor João Clairton? SAMILA TEIXEIRA: Foi, é. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora presenciou? SAMILA TEIXEIRA: Não, não lembro também, mas geralmente é feito depois que é feito o eletrocardiograma que constata o óbito, óbito mesmo né, sem batimentos cardíacos, sem, sem é, pulso sem nada, daí é feita a extubação tira o tubo, tira a sonda, tira tudo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem que era o responsável por ter feito o eletro lá no dia? SAMILA TEIXEIRA: O eletro pode ser feito pelo técnico de enfermagem mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe? SAMILA TEIXEIRA: O médico pede, foi uma dessas que eu falei aqui. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora fez a. SAMILA TEIXEIRA: Qual delas eu não lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, mas a senhora fez esse, esse do eletro? SAMILA TEIXEIRA: Não, que eu lembre não, eu não sei né, quando eu tava (...) que eu tava lá eu não sei se eu tava, mas é, em outro lugar do que ali sabe, porque eu não lembro muito dele, eu não lembro muito dele ali, eu lembro que ele tava ali intubado. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora chegou a ver ele e a dona Maria intubada ao mesmo tempo ou não chegou a ver? SAMILA TEIXEIRA: Uhum, cheguei, eu lembro mais dela, dele eu não lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, eu digo na questão de intubação, ele e ela estavam intubados ao mesmo tempo ou não estavam? SAMILA TEIXEIRA: Tava, tava, que eu me lembre sim, mas essas técnicas que eu citei aqui elas podem informar melhor também, talvez estejam com a memória melhor que a minha, porque é difícil né lembrar de tudo, meu Deus. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então quando não cabe mais recurso pra recuperação é necessário um laudo médico? SAMILA TEIXEIRA: Como? Não entendi, desculpa. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando, quando um paciente ele foi desenganado. SAMILA TEIXEIRA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, como que é realizada a verificação dele? SAMILA TEIXEIRA: Ah, quando o médico diz. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, se não cabe mais recurso pra ele e tal, como que é feito? SAMILA TEIXEIRA: É tudo o médico que faz isso, conversa com a família. PRESIDENTE PAULO PARADA: É necessário um laudo médico pra isso? SAMILA TEIXEIRA: Não, não, só conversar com a família mesmo, deixar a família. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem, e quem que informa a família? SAMILA TEIXEIRA: O médico, sempre o médico, ele explica o porquê. PRESIDENTE PAULO PARADA: Do falecimento. SAMILA TEIXEIRA: Do falecimento, quais procedimentos foram realizados né. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quem que assina a guia amarela? SAMILA TEIXEIRA: É o médico também. PRESIDENTE PAULO PARADA: E pra, qual que é o tempo de demora em média da liberação da guia amarela após o óbito do paciente? SAMILA TEIXEIRA: Olha, depende muito da situação, porque as vezes a família não sabe onde tá o documento do paciente vai pra casa e demora pra voltar e tem que esperar não sei quem, daí demora o corpo vai ficando ali esperando até o familiar tomar as providências sabe, mas geralmente tende a ser rápido, já que é só preencher a D.O que é o, a declaração de óbito e a família entrar em contato com a funerária. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, e quanto tempo isso leva em média? SAMILA TEIXEIRA: Em média uma hora, duas horas no máximo assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Teve uma demora lá a senhora sabe explicar porque que teve uma demora na liberação? SAMILA TEIXEIRA: Teve uma demora que eu me lembro devido ao fato de que o, a funerária era de uma cidade muito longe, muito longe e o familiar também era de muito longe, o corpo acabou ficando bastante tempo ali sabe. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora lembra o horário que foi liberado? SAMILA TEIXEIRA: Eu não lembro nem quem era, eu sei que aconteceu isso, que me falaram que era numa cidade bem distante assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Na verdade o relato é do senhor João Clairton né, a senhora sabe se aconteceu isso com ele? SAMILA TEIXEIRA: Ah, foi ele então, a não, pode ter sido sim (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, eu tô perguntando né se a senhora sabe. SAMILA TEIXEIRA: Não eu não lembro se foi ele, mas eu ouvi dizer que foi a família era muito, era, morava longe uma coisa assim, não era daqui, demorou bastante. Queria lembrar mais viu, gostaria muito de lembrar muito mais desse dia, mas infelizmente eu não me lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora falou que trabalhou nos containers né? SAMILA TEIXEIRA: Trabalhei, em setembro até outubro, quando eu me afastei voltei só em março, setembro de 2020. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe dizer quem que era responsável lá pelos containers? Quem que é responsável? SAMILA TEIXEIRA: Era a Zen. PRESIDENTE PAULO PARADA: Em algum momento lá é, teve intubação? SAMILA TEIXEIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Procedimento de intubação. SAMILA TEIXEIRA: Enquanto eu trabalhei lá de, de. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ou ficou internado, desculpa, internado e intubado? SAMILA TEIXEIRA: Não, enquanto eu fiquei lá não, que logo eu me afastei por cinco meses, eu fiquei afastada né cinco meses, então eu fui trabalhar mais depois lá dentro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Relativo ao, ao pico mesmo teve menos casos lá do que. SAMILA TEIXEIRA: Sim, no pico foi muito mais caso, muito, foi quando eu voltei no início de março. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora lembra se teve alguém atendido lá apesar de apresentar problemas respiratórios que não era de Covid-19? SAMILA TEIXEIRA: Que não era Covid? PRESIDENTE PAULO PARADA: Alguém, alguém que foi atendido lá apesar de apresentar problemas respiratório não é, foi constatado que não era Covid-19, a senhora lembra de algum paciente? SAMILA TEIXEIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora pode me dizer qual que é a descrição do seu, doutor Jaime? SAMILA TEIXEIRA: Então, eu não me lembro muito bem dele, mas o senhor é me é, como o senhor me recordou mais ou menos as características eu lembrei, ele tem um sotaque né, as características dele o senhor quer saber? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. SAMILA TEIXEIRA: Ele é moreno com sotaque, cabelo preto, é pele morena clara assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele pode ser com, e a descrição do doutor é Joel? SAMILA TEIXEIRA: Joel também, ele é mais alto, é cabelo preto, pele branca, Joel. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe dizer se eles podem ser com, é, devido tá usando a máscara se pode ser confundido os dois ou não é possível? SAMILA TEIXEIRA: Pode, pode, eles são bem parecidos mesmo, Jaime, Joel e as características. PRESIDENTE PAULO PARADA: Vou relatar pra senhora aqui o depoimento do seu Diego de Jesus aqui, que ele relatou a descrição do médico que foi lá dá a informação pra ele do óbito. SAMILA TEIXEIRA: Diego? PRESIDENTE PAULO PARADA: É, o filho do seu João Clairton.  SAMILA TEIXEIRA: Ata, tá, tudo bem pode falar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele falou assim ó, palavras dele, não lembro, um gordinho moreno, foi três médico que atendeu ele, uma mulher e uma moça, um magrinho e um gordinho moreno, seria as descrições deles ou não? SAMILA TEIXEIRA: Gordinho moreno não é o, Joel não é gordinho e não é moreno, daí então, e a moça poderia ser a doutora Cristiane que tava lá também e esse gordinho moreno que eu não lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele fala que chamaram o médico ele já veio, um gordinho moreno, qual é desses dois médicos? SAMILA TEIXEIRA: Gordinho moreno? PRESIDENTE PAULO PARADA: Que poderia se enquadrar? SAMILA TEIXEIRA: Doutor Joel não é gordinho, só se for o outro porque não Joel não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual outro? SAMILA TEIXEIRA: O Jaime. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas ele estava lá? SAMILA TEIXEIRA: Não, eu não lembro de ter visto ele lá, mas como eu falei pro senhor que ele vinha né e tudo mais, eu não lembro dele sinceramente, tanto é que eu nem coloquei no livro aqui ó que ele estava né, que só tava Joel e Cristiane, Jaime não. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora viu ele lá no dia a senhora não viu? Viu ou não viu? SAMILA TEIXEIRA: Não vi, se eu vi eu não lembro entendeu, mas as outras pessoas podem, podem falar melhor, talvez tenha a memória melhor do que a minha. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor tem alguma pergunta senhor Juvanete? RELATOR JUVANETE: Eu quero fazer uma pergunta sim. É, sobre ali, a demora do, de liberação do corpo, é, quando a família leva a documentação é e nesse caso do senhor João, a família levou a documentação rápido ou demorou pra levar a documentação? Pra liberar o corpo. SAMILA TEIXEIRA: Foi rápido, a documentação foi rápido, eu lembro que tinha bastante familiar dele lá. RELATOR JUVANETE: A família levou e daí então a falta então e a demora então é por causa da funerária não ser do nosso município? SAMILA TEIXEIRA: Isso, que eu me lembro foi uma questão assim, da família ter algum problema com a funerária alguma coisa assim, tanto é que no final do plantão eu já, já tinha feito até a D.O dele aqui né que eu falei, o número da D.O no final do plantão, então o documento, a D.O é aquela parte amarela do documento de, do óbito né e o corpo ficava lá, então a demora foi devido a outros fatores mesmo. RELATOR JUVANETE: Só isso.  PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora foi a responsável por fazer a declaração de óbito do senhor João Clairton? SAMILA TEIXEIRA: Não, é o médico que faz, sempre ele que faz eu só copio o número e coloco no livro, no relatório final da enfermeira. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor tem alguma pergunta senhor Marcelo? Senhora tem algo a acrescentar no seu depoimento senhora Samila? SAMILA TEIXEIRA: Não, não, tudo certo. Ah sim, a questão do, das enfermeiras que eu citei que alimentam o sistema não são só elas, praticamente todas elas têm acesso ao sistema tá, todas as enfermeiras aqui de Pontal do Paraná, pra alimentar, eu citei alguns nomes né, então eu fico meio responsável por esses nomes, mas não são só elas, são todas, essas que eu lembrei agora mais todas tem, tem, tem alguma senha, tem algum login que pode alimentar o sistema. PRESIDENTE PAULO PARADA: Na época tinha então? SAMILA TEIXEIRA: Tinha também, tinha as, tinha, todos tinham, tinham se quisesse alimentava o sistema. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum, a pedido do médico ou por conta própria? SAMILA TEIXEIRA: Por conta própria e por, a pedido do médico, então é aquilo que o senhor disse né, dependendo da índole da pessoa ela coloca o que quer ali né, e, mas o correto é obvio que é fazer de acordo com o que o médico tá falando ou o quadro clínico do paciente, certo? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. SAMILA TEIXEIRA: Mas os enfermeiros todos tem, tinha esse respaldo entre aspas de fazer essa, essa alimentação do sistema da central de leitos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá certo. RELATOR JUVANETE: Desde quando é, esse procedimento é feito? A alimentação do sistema. SAMILA TEIXEIRA: A central de leitos começou o ano passado, antes não tinha no município. RELATOR JUVANETE: Não, que as enfermeiras faz a. SAMILA TEIXEIRA: Sempre. RELATOR JUVANETE: Sempre? SAMILA TEIXEIRA: Sempre, sempre que foi implantado nós fazemos isso daí. RELATOR JUVANETE: E hoje como que é? SAMILA TEIXEIRA: Também. RELATOR JUVANETE: A mesma coisa? Continua? SAMILA TEIXEIRA: A mesma coisa, continuamos, não é só o médico não, o enfermeiro também, técnico não, técnico em enfermagem não, enfermeiro e médico. RELATOR JUVANETE: Só isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Vou fazer só uma última pergunta, eu sei que a senhora já respondeu já mais só pra ficar registrado, na hora que foi o, o suposto médico foi lá dá a informação do, do óbito, a senhora acha que foi, é certeza que foi o doutor Joel não foi o doutor Jaime ou a senhora acha que tem uma dúvida aí nessa questão? SAMILA TEIXEIRA: Não, eu tenho dúvida, não tenho certeza que foi o Joel não, não tenho mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então tá certo, algo mais a senhora deseja acrescentar no seu depoimento? SAMILA TEIXEIRA: Não, só isso meu querido, só isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então nada mais a perguntar, agradeço a presença da senhora aqui. SAMILA TEIXEIRA: Tudo bem, eu que agradeço. PRESIDENTE PAULO PARADA: E declaramos encerrada a Sessão. SAMILA TEIXEIRA: Obrigada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado Samila.







